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O exame dos apparelhos revela: no digestiy
eiro augmento do figado; no respiratório, estér-
:s bolhosos, principalmente expiratorios, ouvidos
Vlous terços postero-inferiores do pulmão.

S
.pparelho circulatório, sede da lesão, en/on-

inspecção. desvio para fóra e abaixat/ento
(6° espaço) ; batimentos da sub-clavea /ireita
os do pescoço, quasi tão expressivos/pianto

no conhecido phenomeno da da/isa das art/rias; â
apalpação.Vonfirmação do sitio da ponta, v^ificação

da fur-

1$

■9

dos batimentos vasculares, batimento atrt
cuia do estéçno e, phenomeno clarissim^, um frê­
mito, principájmente perceptível ao niv­ elo 2o es-

CLINICA DIDACTICA

re­

Sopros musicaes do coração (*)
P ELO P IIOF. CLEMEXTINO F RAGA

CL-càço clinico que acabastes de exami/ar vos
velou a turiosidade de um sôpro musigãl singular­
mente int\nso, daquelles que a clinica sq/de longe em
longe nos Separa, avara como é nos m^fos pouco mo­
vimentados \m  moléstias raras, ou enyaspectos ainda
mais raros dáç moléstias communs.

Não pertâçcendo o doente ao a sso serviço, devo
á gentileza do
da Santa Casa <
ao vosso exame.

r. GENESIO SAL/ ES F ILHO, medico
Misericórdia, yó poder submettel-o

Aqui estão os \ados anainnesticos, tomados pelo
interno doutorando S ACRAM/ NTO.

V. P. S ., 63 nos. ./casado, policial, natural

deste Estado. Enferma
.hiamnésc remota.

quando criança; na ad
duas adenites inguinae

ib. Maurício — leito n. 8.
Teve sarampão e varíola,
scencia, cancros venereos,

( i\ma das quaes chegou a

paço intercost e dahi para baixo, se/uindo a di­
recção rectiline á margem direita do/esterno até o
appendice xiphoSçle; á percussão, aug/iiento da área
de matidez cardíaca, matidez para-e/ter-nal nítida e
franca, para t’óra\dos confins noniiíaes da séde da
aorta; á escuta, eipfim, a existen^ia de um sôpro
diastolo-systolico c fóco aórticsí, comprehenden-
do toda a diastole e \omeço da sysíole, sôpro intenso,
de bello e forte timbre musical, Audível á distancia,
com a approximação Mo ouvido/da parede thoracica,
mais ou menos a 10 o\t 12 centímetros. Este sôpro,
nitidamente cantante, ropaga/ido-se para baixo na
direcção do appendice xbjhoide, é tão intenso que pa­
rece ouvido de modo egyal nos demais orifícios; ha
ainda, além disto, um sô)jro/systolico da ponta, cuja
interpretação a seu tempe cremos.

O pulso cheio, dur e forte.
O exame da urina

reacção acida, côr e chèi normaes. uréa 28,18;
chloruretos 15,45; ãcido/urteo 0.50; albumina—tra­
ços, quantidade nychtenjeriqa— 700 c. c.

Ahi tendes, ligeirã/nen compendiados, os si­
gnaes da moléstia do nôsso dbente.

Apreciemol-os.
Considerae preliimnarmen\e sobre os dados ana-

svelou: densidade 1.020,

suppurar) e blennorrlytgia.
Refere que. tendo esta de\apparecido rapidamen­

te. foi acommettido/e rheuma\smo articular intenso.

mnesticos (pie, desbastados da
nucias dispensáveis, ha pouc

redundâncias e mi-
recordei. Attentae

para elles. Vêde como é carre.c

com febre e s<
depois novo a
agudo.

Refere ta ter tido febrèç, provavelmente

lento proloiigado. Algum tempo
imettimento aríicular de caracter

v. «.«n<_o v do o passado mor-
bido do nosso doente. como se conjugaram os ele­
mentos etiologicos/longiquos para constituição lenta
e progressiva da moléstia actual.

As moléstias eruptivas na in\ancia. a blennor-
rhagia e o rheijínatismo blennorrh ico, talvez a sy-
philis (faltando demonstral-a pela ^eacção da W AS-

thylismo.palustres, pelí/descripção que faz.

Anamii&c próxima.— Ha cerca \le dons mezes
começou a koffrer de um piado (sic com tosse e
expectoraçáo, parecendo tratar-se de akthma. Dys­
pnéa. pri/cipalmente accentuada pela ma\cha, ascen-
ção, movimento, em siimma. Perturbações digesti­
vas. A^tualmente. dorme pouco, mantendo-Xf mal no
decubfto resupino. Vertigens frequentes.

Exame physico. —  O nosso doente é, cohio ve­
d e /  um indivíduo de estatura mediana, peso eqçtiva-
l/ite , facies pallida, rosto um tanto descarnado!

(*) Lição de Clinica Medica na Faculdade de Medicina
da Bahia. ~ .

SERMANN, que vae ser feita), e o eth^ismo. Que mais
se precisa dizer quanto á etiologia d uma lesão do
apparelho vascular? E. depois, a edadeXdo doente (63-
annos), os phenomenõs subjectivos inmortantes que-
elle accusá, as vertigens, a dyspnéa, pseudo-asthma,.
ou asthnra. symptomatica, enganosa, exprimindo em
casos taés uma lesão cardíaca ou renal, as perturba­
ções digestivas. o augmento de volume do\figado, os
phenomenos physicos da aortectasia cylindfica. que,
com os signaes apprehendidòs ao nivel d orifício
aortico (frêmito e sôpro), identificam un lesão
aortica bem caracterisada — aortite chronica hero-
matosa, com insufficiencia valvular por extens do
processo, primitivamente arterial.
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‘  ASSOCIAÇÕES SCIENTIFICAS
SOCIEDADE BRAZILEIRA DE DERMATOLOGIA

SESSÃO SOLEMNE E DEPOIS ORDINARIA EM 7 DE ABRIL
DE 19130

H o m en ag em  ao D r. A d o lp h o  l u t z
— Dr. Eernando Terra (Presidente), em breve allo-

cução, sauda o Dr. ADOLPHO LUTZ, entregando-lhe o
seu retrato e o diploma de Presidente honorário da
Sociedade.

— Dr. Paulo Horta pronuncia, em nome da Socie­
dade Brasileira de Dermatologia, o seguinte discurso:

‘‘Extremamente honrado com o convite do Sr.
Professor FERNANDO T ERRA para saudar o eminente
Professor ADOLPHO LUTZ, em nome da Sociedade Bra-

. zileira de Dermatologia, é preciso que estabeleça a pre­
liminar de que não fala, neste momento, um dos dis­
cípulos e amigos de LUTZ, mas um simples membro
desta companhia. •

Os amigos e discípulos do Professor LUTZ já tes­
temunharam, ha dias, pela palavra eloquente e enthu-
siastica de CARLOS SEIDL, quanto admiram e prezam
ao grande scientista Lrazileiro, gloria de nossa nacio­
nalidade.

Agora, são os cultores da dermatologia e, mais es­
pecialmente, os que sabem alliar os conhecimentos au­
feridos na observação clinica e os resultados das pes-
quizas dos laboratorios, que vêm prestrar ao mestre de
tantos annos a manifestação do profundo apreço e
acatamento que sentem por este pioneiro da verda­
deira dermatologia, desta dermatologia scientificamen-
te estudada que, nas ultimas décadas, viu seus hori­
zontes alvejados, seus mysterios em grande parte des­
vendados. seu porvir entremeado com as mais riso­
nhas e fagueiras esperanças.

E este extraordinário progresso, ultimamente no­
tado na dermatologia é tão grande, senhores, que se
póde affirmar que a clinica dermatológica professada
hoje nesta sala já não é a mesma que ha menos de um
quinquennio era aqui ministrada, este espontâneo mo­
vimento. a cuja frente vemos o nosso illustre Presi­
dente, foi em grande parte a resultante dos esforços do
Professor ADOLPHO LUTZ.

Não é audaciosa a proposição que acabamos de
proferir, antes firmada na valiosissima contribuição
que os trabalhos de LUTZ trouxeram para o avança-
mento da dermatologia. Sómente quem tiver lido as
suas onze notáveis monographias, exclusivamente re­
lativas a moléstias da pelíe, além das numerosíssimas
lições que se encontram esparsas em vários outros tra­
balhos e nas actas das associações sabias deste paiz e
do extrangeiro, poderá aquilatar devidamente o valor
sem par deste tão modesto, quanto grande mestre, cuja
visão genial já vem nomeada em seus memoráveis es-
criptos de 1886 e 1887.

Já então LUTZ doutrinava sobre os cysticercos da
pelle, sobre o lichen, obtusus e planus, sobre o rhinos-
cleroma, sobre a lepra.

A missão a Hawai, a convite de governo extran­
geiro, nada mais foi que a sagração que impunham
seus admiráveis trabalhos sobre esta moléstia. E, a pro-
posito da lepra, deveis permittir, senhores, que eu
relembre aqui um episodio, em que não se sabe o que
mais admirar, si o resultado que em 1886 já retirava

LUTZ de suas observações, servindo-se de apparelhos
e technica muito inferiores aos que formam modestos
laboratorios de hoje, si a sua robusta probidade scien-
tifica, só registrando o que realmente via e ouvia, for­
çando os pesquizadores de nossos dias a confirmarem
sempre as suas affirmações e conclusões.

Conheceis perfeitamente o bello trabalho, de minú­
cia. technica e valor, publicado em 1910, nas Memórias
do Instituto de Manguinhos. pelo illustre Dr. ANTO-
NIO CARDOSO FONTES, sobre a tuberculose; é um dos
mais notáveis e conhecidos estudos, uma das mais bellas
contribuições sobre a fina estruetura do bacillo de
KOCH.

Pois bem, FONTES, nesta sua magnífica lição, faz
inteira justiça aos esforços de LUTZ realizados 24 annos

1 antes.
Assim é que, escreve FONTES:
“Já estava escripto e em provas o presente traba-

I Iho. quando tivemos conhecimento, pelo Dr. ADOLPHO
1 LUTZ, de uma publicação que fizera em 1886, e que
| sahiu inserta no primeiro fascicttlo dos “Dcrmatolo-
i gishe Studien", do Prof. P. G. UNNA, sob o titulo

"Zur Morphologie des Mikrorganisinosderlepra.”
“ Por este trabalho se vê que já o Dr. LUTZ havia

verificado o papel preponderante da granulação do ba­
cillo da lepra na reproducção delia.

"Mostra a verificação, feita por mim, 24 annos
depois do que LUTZ escreveu em relação á lepra e tu­
berculose, ainda que com interpretação diversa do pro­
cesso de reproducção, a justeza de nossas observações.
E isso será tanto mais digno de nota quando se pensar
na difficuldade da technica do inicio da bacteriologia,
maximé em verificações desta natureza.’’

Foi LUTZ O primeiro, entre nós, e um dos primei­
ros no mundo, que se occuparam com a blastomycose e
com esporotrichose. Nos mais cultos centros scientifi-
cos europêos, as preparações de blastomycose feitas por
LUTZ. e por elle mostradas aos maiores especialistas
extrangeiros, fôram attribuidas por alguns a defeitos
de technica e, por outros, mais sensatos e prudentes, a
alterações das cellulas gigantes ainda não conhecidas.

Os estudos de LUTZ, sobre a esporotrichose BEUR-
MANN em homens e ratos, em São Paulo, são agora
trabalhos clínicos, e sua morphologia sobre a hyper-
blastomycose americana ainda é a melhor contribuição
feita entre nós sobre a blastomycose. Ao grupo das ti­
nhas não foi extranho LUTZ, e póde-se dizer que na
America do Sul foi o primeiro a isolar um microsporo.

Senhores, uma analyse. mesmo ligeira, da monu­
mental producção dermatológica de LUTZ, demandaria
largo tempo e não estaria nos moldes desta solemnidade.
Tornava-se, pois, para memória deste rápido esforço
de seus trabalhos, e para que aquelles que não lidam
mais directamente com as moléstias da pelle e que hon­
ram esta sessão com sua presença possam avaliar quão
grande avulta, para nós, a personalidade egregia deste
mestre.

A homenagem de hoje, senhores, é um attestado
á modéstia de LUTZ, e assim era preciso que fosse
simples e sincera como a manifestação que ora faze­
mos a este benemerito das lettras medicas.

Deviamos-lhe este preito de reconhecimento pelo
concurso inexcedivel que sua collaboração representa
para nossa novel sociedade.

E emquanto seus discípulos não reunem em edição
especial todas as suas lições, resolveu a Sociedade offe-
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récer-lhe o seu retrato. como uma significativa ho.ne- j
ragem a quem, desde hoje, conta no numero de seus i
Presidentes de honra.

— Dr. Adolpho Lutz responde, agradecendo mais j
esta prova de estima que lhe era feita pela Sociedade |
de Dermatologia, que. por si mesma, havia demonstrado ।
quanto as novas gerações se interessavam pelos pro ;
gressos scientificos. Elle. que já vinha de uma época
anterior, sentia-se muito feliz cm collaborar na obra ;scientifica por que tanto se empenha a Sociedade de
Dermatologia.

B lastom ycose g én era lisad a
— Dr. Eernando Terra relata um caso de blastomy-

cose generalisada. de começo cutâneo e propagação ul-
terior á mucosa buccal e aos orgãos internos. O diagnos­
tico foi feito em vida do doente pelo exame microscó­
pico do pús dos gânglios do pescoço e pelos córtes his-
tologicos de um fragmento da lesão cutanea.

— Dr. Gaspar Vianna completa a exposição do
mesmo caso, apresentando o relatório da necropsia, que
verificou lesões blastomyceticas no pulmão, nas cáp­
sulas supra-renaes. no figado, no baço, no pericardio,
nas menlnges. nos gânglios e (o que acredita ter sido
verificado pela primeira vez) no appendice. localisação
que representa uma nova fôrma de appendicite (appen-
dicite blastomy cética).

— Dr. Adolpho lutz chama a attenção para a im­
portância destes casos, mais ou menos agudos e gene-
ralisadós, que. talvez, permittam o esclarecimento de cer­
tas questões, ainda obscuras, relativas ao contagio e á
propagação da moléstia.

Botrycm icose, v iti l ig o  e fav u s
— Dr. Eduardo Rabello faz a communicação de

tres casos observados no serviço hospitalar da Clinica
Dermatológica: l caso de botryomicose, i de vitiligo e
1 de favus.

Leishm aniose
— Dr. Werneek Machado mostra á Sociedade uma

aquarella reproduzindo as lesões de uma doente de sua
clinica, em que fez o diagnostico de leishmaniose, tendo
conseguido a sua cura graças ás injecções endovenosas
de tartaro emetico.

G ranulom a tro p ica l
— Drs. Henrique Arag-ão e Werneek Machado

apresentam uma doente affectada de granuloma tropi­
cal, diagnostico este confirmado pela verificação do
germen especifico.

— Fôram acceitos, como socios effectivos da So­
ciedade Brazileira de Dermatologia, os Drs. ALEIXO
DE VASCONCELLOS, JOÃO DE ÀGUIAR PUPO, ALFREDO
NEVES e CARDOSO FONTES.____ _______ >

CONSULTAS MEDICAS
Corpos extranhos da uretlira, inclusive cálculos

Os corpos extranhos urethraes podem ahi se ins-
tallar, seja vindos de fóra para dentro, como acontece
nos casos de accidentes das urcthrotomias internas, por
exemplo, sondas partidas, etc., e também intromissão
proposital de grampos, alfinetes, etc., em casos de des­
equilíbrio mental; seja de dentro para fóra, vindos da
bexiga, cálculos descendentes.

Em se tratando de cálculos, ha outra hypothese
possível, embora muito rara e sempre duvidosa: a sua,

formação primitiva mesmo no canal, atraz de pontos .
estreitados, nos casos muito antigos e mal tratados.

Desconfiada a existência de um corpo extranho
urethral pela historia do doente, pelos accidentes ob­
servados no curso das micções, embaraços e retenções
mais ou menos completas, sinão abcessos peri-urethraes
e phenomeno de infecção consecutiva: o catheterismo
esclarece a situação. E. uma vez o diagnostico firmado,
tem de ser feita a respectiva extracção. seja por via
natural, mediante pinças apropriadas (COLLIX. KOLL
JÍANN ), extracção auxiliada ás vezes efficazmente
pela urcthros,copia ; seja pela propulsão para a bexiga,
onde as cousas se comportam e devem ser resolvidas,
conforme as regras para os corpos extranhos vesicaes ;
seja pela urethrotomia externa, seguida, sempre que
possível, da urcthrorraphia immediata.____ _ ____  B. r. L.

Imprensa Medica Estrangeira
Autotherapia

O Dr. CHARLES H . DUNCAN é o decobridor de um
novo mcthodo therapeutico, cuja cfficacia recommenda
grandemente, e que. sem ser novo no seu principio, é
entretanto, uma novidade na sua fôrma.

A autotherapia, diz o auctor, é a interpretação mo­
derna dos princípios therapeuticos empíricos dos anti­
gos de que a mordedura do cão se cura com o pêllo do
proprio cão, de que a picada do escorpião se cura com
a maçeração em álcool do mesmo escorpião, etc,, e,
accrcscentamos nós, é uma fôrma simplificada e empí­
rica também da bacteriotherapia ou vaccinotherapia.

Eis a technica do auctor:
Nas feridas não suppuradas, nas quaes se teme a

infecção, faz-se o seu curativo aseptico diafio. durante
seis dias, e em cada curativo corta-se uma pollegada
quadrada da gaze que se retira da ferida, impregnada
dos liquidos delia, e colloca-se em um frasco com 120
grammas de agua, sacóde-se, e dá-se uma’ colher de chá
da mistura decantada, pela bocca, de quatro em quatro
horas. Raramente uma ferida ficará purulenta com este
tratamento. Muitas vezes se ouve a historia de cirur­
giões que se cortam operando e morrem de septicemia;.
pois se a ferida fôr logo chupada por elle, e depois
todas as vezes que ella se apresentar irritada, não ha­
verá mais mortes por essa causa, diz o auctor.

Nas feridas punctorias e por armas de fogo, em
que corpos extranhos, como panno, madeira, etc., pene­
tram nos tecidos, se estes corpos extranhos fòrem reti­
rados antes da applicação dos antisépticos e collocados
na bocca do paciente ainda sob anesthesia, a infecção •
será provavelmente evitada.

Na septicemia puerperal, quando a temperatura se
eleva, o abdômen fica doloroso e o corrimento fétido,
colloca-se diante da vulva um chumaço de algodão, e
na parte deste algodão mais impregnada dos liquidos
que correm da vagina corta-se uma pollegada quadra­
da, que se colloca em um frasco com 120 grammas de
agua, sacóde-se bem, e dá-se á paciente, de quatro em
quatro horas, uma colher de chá da mistura decantada.
O auctor diz não ter observado nenhum mallogro com
este tratamento.

Nas infecções purulentas, colloca-se uma gotta ou
duas de pús do fóco na lingua do paciente, até tres
dóses, e o effeito curativo será prompto; póde-se dar
o pús também em agua ou assucar. Este processo é
applicavel aos abcessos, furunculos, acne pustuloso, etc..


